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A Visita do Sr. Interventor Federal a Lages
A’ hora anunciada chegou a 

esta cidade S. Excia. o Sr. In­
terventor Nerèu Ramos e sua 
Exma. Senhora e luzida comiti­
va, composta dos nomes que se 
seguem:

Dr. Altamiro Ouimaraes, Secretario 
da Fazenda e exma. espcsa; dr. 
Francisco Gottardi, Secretário da Se- 
carança; dr. Heitor Blum, Diretor 
do Departamento das Municipalida­
des e exma. Jsenhora e filha; dr. Fá­
bio Nogueira, engenheiro da Secre­
tária de Obras Publicas de S. Paulo; 
Engenheiro dr. Viana, da Seção de 
engenharia do Departamento das Mu­
nicipalidades; dr. isaias de Melo, da 
SeçSo de engenharia do Dep. das 
Municip; dr. Ugo Decke, diretor das 
Obras Publicas; dr Vitor Outierrez, 
do Depart. de Saude; dr. Virgílio 
Oualberto, diretor do Dep. de Esta­
tística Estadual; dr. Rolf Gruhlich, 
Chefe da seção técnica da D. E. R.; 
Cap. Antonio Raton, do 14 B. C.; 
dr. Osvaldo Cabral, diretor da As­
sistência Munic. de Florianopolis e 
exma senhora; snr. Celso Ramos, 
Agente da Cia. Costeira; snr. lvo 
Montenegro, oficial de gabinete da 
Secretaria da Fazenda; dr. Clorno 
Oalotíi, diretor da seção legal do 
Dep. das Municip; dr. Rc!:';ario Cos­
ta, Juiz de Direito de Bom Retiro; 
dr. Fausto Luz, diretcr do Serv. da 
Produção Vegetal; Cap. Asteroide 
Arante, Assistente Militar da Inier- 
ventoria; snr VValdir Grisard, da Im­
prensa Oficial do Estado; snr Orlan­
do Medeiros, cooperativista do Serv. 
de Economia Rural, Engenheiro Ma­
rio Salles; dr. Aderbal Silva, e exma. 
Senhora, senhorinhas Terezinha Ra­
mos e Lenita Ramos, dr. Orlando 
Brasil, alto funcionário ' do Tesouro 
do Estado, e outros cujos nomes 
não nos ocorre no momento.

Desde que foi anunciada pa­
ra o dia 15 do corrente, ás de ­
zenove horas, a chegada do 
Dr. Nerêu Ramos e sua ilustre 
comitiva em visita a sua terra 
natal, com o fim de fazer a inau­
guração de diversas obras com 
que o seu dinâmico e eficiente 
governo acaba de dotar a nos­
sa terra, que a cidade, pelas 
suas autoridades, associações, e 
elementos individuaes, dos mais 
representatvios, começou a pre­
parar-se para receber condigna- 
mente o ilustre conterrâneo, que 
conta no amago de cada cora- 
çeo lageano um quente e cari­
nhoso ninho, onde predomina 
inequivocamente o sentimento 
de muito perfeito e conciente 
afeto.

Em concorrida reunião na 
Prefeitura Municipal, constituiu- 
se uma numerosa Comissão 
Central, e comissões auxiliares, 
para organisação e execução do 
programa que já publicamos em 
edição anterior.

— DIA 15 —

A CHEOADA
A’s 19 horas, já adeantado 

crepúsculo e o tempo ameaçan­
do chuva, soprando frio nor­
deste, uma caravana de cerca 
de trinta automóveis, com o 
Prefeito e as autoridades locaes, 
a Comissão Central e numero­
sos cavalheiros e senhoras, foram 
esperar ás 8 horas, na Ponte

Grande, ponto previamente com­
binado para o encontro.

Sua viagem, porém, foi algo 
retardada e sómente ás 20 ho­
ras, já escuro, chegava a espe­
rada comitiva.

Formou-se logo um grande 
cortejo de veículos, que veio 
estacionar na praça, em frente 

; ao Instituto de Educação, em 
cuja praça fôra edificado o pa­
lanque oficial para as saudações 
da chegada.

1 A chegada do imponente cor­
tejo, já uma imensa multidão, 
aglomerada na praça e nos ex­
tremos das ruas para ela con- 
vergentes, estacionava vibrante 
nas aclamações que fazia, aos 
nomes de S. Excia. e de- sua 
digna Esposa, que formava com 

! outras ilustres d^mas, parte oa 
comitiva oficial.

| Do palanque oficial falou 
p e l o  microfone da «Voz da 

: Cidade», o Dr. Celso Fausto de 
. Souza, que foi de uma alta e 
‘ feliz eloquência, traduzindo ás 
intensas alegrias de todo o po­
vo lageano, pela visita dc ilus­
tre conterrâneo á sua teira na- 

j tal, que tem dignificado em to- 
1 da a sua vida publica e engran- 
j decido ccm os benefícios do 
'seu brilhante governo, 
j Etn nome da classe operaria, 
falou o jovem G. Andrade que 

1 proferiu uma bonita saudação.
A’ essas saudações, que fo­

ram homologadas por vibrantes 
aplauscs da numerosa assistên­
cia, respondeu S. Excia. cumo 
sempre o faz em primoroso im­
proviso, dizendo do seu prazer 
por encontrar-se entre os bons 
amigos de Lages, cuja cidade 
exaltou pelo seu progresso, 
cultura inteletual e espirito pu­
blico com que tem Colaborado, 
coletivamente para as realiza­
ções do seu governo.

Estrepitosos aplausos cobri­
ram suas ultimas palavras.

— DIA lõ —

VISITA A’ USINA DA FORÇA 
E LUZ

O tempo amanheceu borras- 
coso. Trovoadas longínquas pre- 
sagiaram um mau dia.

Entretanto, ás nove horas, foi 
realisada a visita anunciada, á 
Empresa de Força e Luz. Ai, o 
emprezario Sr. Domingos Va­
lente foi mostrando e explican­
do as reformas que já realizou e 
que pretende realizar para mai­
or eficiência daquele serviço pu­
blico que explora como con­
cessionário.

Foi, depois, servido aos visi­
tantes um profuso lunche sob 
ambiente de satisfação, pois as 
obras visitadas haviam causado 
ótima impressão a todos.

A PARADA ESCOLAR

A’s dez e meia horas come­

çou a parada escolar, assistida 
I por S. Excia., sua comitiva e 
'autoridades, do palanque da 
praça João Pessoa e per gran­
de multidão ali aglomerada.

Desfilaram cerca de mil esco­
lares, com as suas bandeiras e 
uniformes, num imponente ga.r- 
bo militar, por seções de cada 
estabelecimento, guiadas pelos 
respetivos chefes e professores, 
inclusive os de Educação Fisica.

I Infelizmente ao .terminar o 
impressionante desfile, começou 
a cair torrencialmente a chuva 
prometida desde o alvorecer.

, Foi um dilúvio de agua e 
I vento, que interrompeu a exe- 
Icução do programa do dia, que 
teve necessidade de ser modi­
ficado, aumentando o do dia 
seguinte.

A’s 20 horas do dia 16, foi 
alterado o programa das festas, 
deixando-se pata o dia imedi3- 

jto os números determinados, e 
! quando amainou o temporal, 
| procedeu-se a visita e inaugu­
ração das grandes obras do Hos­
pital de Nossa Senhora dos 
Prazeres que foi completamente 
remodelado e ampliado em ma­
is um andar e uma ala ampla, 
dastinada a enfermaria de crian­
ças. Percorrido minuciosamente 
todo o amplo estabelecimento, 
depois de haver falado com o 
brilho de sempre o Dr. Aujor 
Luz, então ainda no exercício 
interino do cargo de Chefe do 
6° Distrito Sanitario, o Dr. In­
terventor cortando a fita simbó­
lica declarou instaladas as obras 
de reforma do hospital.

Numa sala especial foi inau­
gurado o retrato do Dr. Nereu 
Ramos, por solicitação das DD. 
Irmãs de Caridade, falando co 
mo interprete S. Excia. o 
Sr. D. Daniel Hostin, Bispo Dio­
cesano.

Apesar do rr.au tempo e tar­
dia hora, esta solenidade foi 
muito concorrida, e assistida, 
como todas as outras, pela ban- 
de musica local.

Seguiu-se depois o baile con­
soante o programa.

O BAILE

A’s 21 horas o mundo 
elegante da cidade, afluiu ao 
salão nobre do Instituto de Edu­
cação, para o grande baile.

Foi uma chique exponencial 
da alta cultura do nosso meio 
social revelado não só na in­
dumentária das senhoras e se- 
nhoritas, e cavalheiros, como 
no modo correto por que ocor­
reu á função sem deslizes nem 
abusos que a deslustrasse, o 
que aliás são comuns e expli­
cáveis em reuniões de grande 
assistência como aquela.

Ao oferecer o baile, o Dr. 
João Pedro Arruda proferiu um 
eloquente e mimoso brinde, a 
S. Excia. e sua Exma. Esposa e

jdemais membros da Comitiva, 
[traduzindo com muito brilho, 
[como aliás faz sempre, o apre- 
Jço em que a familia lageana 
item o seu ilustre conterrâneo.
1 A esse discurso que foi por 
todos os competentes conside­
rado uma joia líteraria, o Sr. 
Dr. Nereu Ramos respondeu 
brilhantemente, de coração aber­
to e alma franca, disendo do 
seu amor a L a g e s ,  e que 

.hoje como sempre considera fe­
liz este contato, na sua terra, 
com a sua ger.te culta e inspi­
rada nos melhores rumos da 
revolução social.

Estas manifestações do gran­
de lageano, agradaram imensa­
mente a culta assistência que 
afluiu ao baile.

— DIA 17 —

VISITA AO 2o BATALHÃO RO­
DOVIÁRIO

No respetivo quartel, ás 9 ho­
ras, foi o Sr. Dr. Interventor Fe­
deral e demais autoridades lo-_ 
cees e membros da Comitiva 
Oficial, recebidos gentilmente 
pelo comandante Cel. Nel­
son R. de Queiroz e sua dis­
tinta oficialidade.

Depois de uma visita aos tra­
balhos de escritcrio, executados 
e p 1 a n e j a d o s, foi feita u- 
ma excursão á ponte de con­
creto que o Batalhão fez cons­
truir no rio Caveiras, na estra­
da a seu cargo, para Porto Ale­
gre. Percorrida uma parte dessa 
importante rodovia, na extensão 
de 20 quilômetros, regressou a 
comitiva ao quartel do 2o B. R., 
onde, após alguns obséquios, 
no qual S. Ex. demonstrou a 
magnífica impressão que lhe 
deixaram os trabalhos visitados, 
felicitou o ilustre militar co­
mandante, pelo zelo e compe­
tência com que vem dirigindo 
a unidade que comanda e a 
parte técnica de que está in­
cumbido.

A INAUGURAÇÃO DA ESCO­
LA AORICOLA CEL. CAETA­

NO COSTA
U"*’

A’s onze horas já era nume­
rosa a assistência nos arredores 
dos prédios da Estação Fito— 
técnica.

Reunidos todos no vestibulo 
do belo edifício destinado a 
Escola Agrícola, o Diretor da 
Estação, Dr. Clovis da Costa 
Ribeiro, proferiu um breve, mas 
eloquente discurso sobre as fi­
nalidades da Estação a seu car­
go, e a justiça da denominação 
dada a Escola Agrícola, e con­
cluiu pedindo a S. Excia. para 
cortar a fita simbólica que ve­
dava a entrada aos salões do 
prédio.

O Sr. Dr. Nereu Ramos com 
a palavra disse dos seus intui­
tos e da oportunidade de ini­

ciar o ensino agricola em La­
ges, como o preparo da sua 
fuiura grandeza economica, por 
um mais racional aproveitamen­
to do nosso ubertoso solo, 
com a mecanisação do serviço 
agrario. Louvou o serviço agri­
cola que já notava na Estação 
e explicou que dará a Escola 
Agricola que ora se inaugura­
va, o nome de um lageano, que 
em toda a sua longa vida pu- 

: büca, nunca esmoreceu em man­
ter as suas linhas de inteligen­
te dedicação e probidade, tra­
balhando sempre pelo progres­
so de Lages e oo Estado, aos 
quaes prestou sempre relevan­
tes serviços nos postos que ocu­
pou.

Seguiu-se com a palavra o 
Sr. Caetano Costa, que num co­
movente improviso agradeceu 
por si e toda a sua numerosa 
família a honra que lhes fora 
conferida com a denominação 
daquele futuroso instituto de 
ensino e trabalho, agradecendo 
também as refer >s genero­
sas ffitas pelo Dr Interventor 
a seu respeito.

Declarada inaugurada a Es­
cola Agricola, o Sr Dr. Inter­
ventor, acompanhado do pa­
trono da Escola e demeis auto­
ridades, percorreu todo o prédio 
e suas dependências, explicando 
a amplitude que lhe pretende 
dar no ano vindouro.

Verificada que foi a grande 
inundação do local destinado 
para a churrascaria, num apra- 
sivel bosque á margem do rio 
Ponte Grande, anexo aos lindos 
trigaes e demais culturas, já 
percorridas da Estação Fitotec- 
nica, foi abolido do programa 
das festas aquele pitoresco nu­
mero e resolvido distribuir pelo 
hospital, casas de caridade e 
pobres que o -procurassem, to­
da a carne de quinze vacas 
que foram carneadas. 'Assim os 
pobres e humildes tiveram tam­
bém o seu quinhão de alegrias 
no conjunto das festas, aprovei­
tando da filantropia do Sr. Pre­
feito Municipal que assim re­
solveu o embaraço causado pe­
lo temporal da vespera.

A INAUGURAÇÃO DO BUS­
TO DO CEL. V1DAL RAMOS

A’s 14 horas, de um belo dia 
de sol triufnal, já era compacta 
a multidão nas salas e jardins 
do Grupo Escolar Vidal Ramos, 
salientando-se uniformisada to­
da a creançada daquele Orupo, 
dirigida pelo diretor e respetivo 
professorado.

Presentes que foram o Dr. 
Interventor, sua brilhante comi­
tiva e autoridades locaes, dean- 
te do Busto em bronze, envol­
to pela bandeira nacional e 
encimando uma elegante colu­
na granitica, o Dr. Walmor Ri­
beiro proferiu um magnífico dis-

( Continua na V* pagina)
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CORREIO LAGEANO

Dr. José Antunes
— MEDICO —

Cirurgia em geral — Ginecologia — Partos

Atende no Hospital Sao José de Antonio Prado, aparelhado para 
qualquer intervenção cirúrgica, cora serviço moderno de Raios X , Bisturi 

electrico, Raios ultra violeta, Ondas curtas e ultra curtas.

Bombas brasileiras de| 
três mil quilos

C. E. C. (

No departamento compe­
tente dos Estados Unidos 
que se destina ao registo 
de patentes e invenções, 
íigura um projeto da auto­
ria de um brasileiro que 
consiste na fabricação te­
cnicamente possível de bom­
bas com um pezo de tres 
mil quilos. Esse invento 
eaisou sensação nos meio* 
militares dos Estados Uni­
dos e, um canadense estu­
dando seus caracteres cien­
tíficos poude verificar que 
o sistema empregado pelo 
engenheiro brasileiro é per- 
íeitamente utilizável, embo­
ra tenha de sofrer algumas 
modificações de natureza 
técnica aviatoria. Muitas 
vezes o problema não é a 
fabricação e sim geralmen­
te, a maneira de transpor­
te. Segundo os pontos de 
vista explanados pelo nos­
so patrício, o problema do 
transporte poderá ser re­
solvido apenas com a mu­
dança dos aparelhos de de­
posito dos aviões- Sendo 
que o vôo também deverá 
83r iniciado de tórma es­
pecial. Parece que o mode­
lo imaginado pelo engenhei­
ro brasileiro será usado em 
experiencias e tudo diz que 
obterá um completo triun­
fo. Continua em sucesso a 
contribuição nacional para 
a vitoria e a garantia da 
democracia, óra em jogo 
nos campos europeus.

Agua de Colonia

V V E T Z E L
Extratos e Loções9

Lá Menor-Rhapsodia -  Prado do Rio
IP3 A’ VENDA NAS CASAS — Andrade, Paraizo e nas
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farmacias — AMERICA, FLORA e APOLLO
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Agua Térmo Mineral 
I M P E R A T R I Z

i a rainha das aguas de mesa

Amoldo Heidrich
arrendatario.

DEPOSITO DEPOSITO
em Florianopolis:

Rua Conselheiro Mafra, N° 181 
Caixa Postal — 52

em Lages:
Rua Correia Pinto, N« 80 

Caixa Postal, 14

|  O S W A L D O  P R U N E R
[Ç, P I N T O R
't H Rua Quintino Bocaiuva, 16

j(J | Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas como de 
==j luxo. Pinta placas e abre letreiros.

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO

Oficio recebido
Do Dr. Aguinaldo Souza re­

cebemos o oficio abaixo, que 
agradecemos:

Fazenda Experimental de 
Criação de Lages.

Lages, 12 de novembro de 
1941.

Srs. Diretores do jornal «Cor­
reio Lageano». Nesta.

Tenho a honra de comuni­
car-vos que, em data de 10 do 
corrente, assumi o cargo de En­
carregado desta Fazenda Expe­
rimental de Criação de Lages, 
em virtude de designaçgo do 
Snr Inspetor Chefe da Inspeto* 
ria Regional da Divisão de Fo­
mento da Produção Animal, em 
Ponta ürossa.

Atenciosas saudações.
Aguinaldo José de Souza

Zootécnista, classe «J.», En­
carregado da Fazenda Experi­
mental de Criação de Lages.

AUT0MQ8I LISTAS;!
Pneus novos hoje em dia são caros.
Não abandone os seus sò porque estão estragados. 

Ainda lhes restam 100 °/0 devida si mandar concerta- 
los. Envie diretamente á: «Vulcanizadora Leonetti» -Rua 
Francisco Tolentino 12 (junto á Fabrica Damiani).

= FLORIANOPOLIS=

Dr. Rubens Terra
Ad v o g a d o

%  pÇxn |fpÇÕ][cz>0<=i [[ pÇq || D̂ a][ DÇa~][p Q a  [ |p Ç<=i
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Casa Santa Cruz
-  DE —

Rua 15 de Novembro — LAGES

Alfredo Larsen & Cia.
Instalações de Agua quente e fria

-

-
--

£ Serviço de encanamento em geral, com pres-~
teza e garantia

Engraxataria Polar
— de —Jorge Pereira

TtUÁ MARECHAL DEODORO, 13 
Encontra-se diariamente os'jornais; «Correio do Povo» e «Diário 
de Noticias», varias revistas, inclusive a «Revista do Globo». 
Mensageiros para entregar en';omendas.

i  Pof 1“Ç completo sortimento de pias de esmalte e banheiras es- ± 
£maltadas de todos os tamanhos. Torneiras de todos os ti- 5 
£pos e qualidades, inclusive niqueladas. %
| Caixas de descarga e depozitos de zinco e cimento para  1  
-  a/ u.a: Mantem completo sortimento de artigos de fnnilaria *  
t  Fabncaçao e instalação de < FOSSAS PURFX,* -a s  fossas -
t  Íà?n?1d!8r / . ! I “ 1̂ a-„-Tem,  em deP.ü7:it0 “ anilhas, isto éZ
|dem para instalações de esgotos em ^ s r e s i d e n c i a i l  " t  
I  Pe(â  informações e orçamentos e preços sem cornar o- ~ 
^misso de compra, á rua Marechal Deodoro, 19 e na PrvL« t  
tf Correia Pinto, no edifieir. Amnu „  n„. _i • > * , na n}a -

cn, onde grandef  
exposição

4
-.parte do material que anuncia está em 
** nente. perma-í

20 %

“Correio La-
TEM corres-geano“, po„(lente,

agentes comerciaes, em to- ,
niu- >|.I

r •*. +..+Í. tí-ZZ-i.

6 | p
.\ m

Casa para alugar

mdos os distritos deste 
nicipio, em todos os municí­
pios de Santa Catarina, bem . 
como, em Porto Alegre, <7?j 
Florianopolis, Curitiba, São 
Paulo e Rio. $:í

M 
m  i

Aluga-se, por pouco pre- £  
situa- F)\

C kJ ORO
de

ço, uma boa casinha 
da á rua Coronel Emiliano 
Ramos.

Informações nesta reda­
çã o '

c e u Go u l a r t
L izVidal H: mos ou Praça d°  >

r . ,  STA- CATARINA
(xrande sortimento de eenerrm ni;
Bebidas. Ferragens. Louças. Armarinho8 ^  PrÍmtÍra qualidade. 
Compra crina, couro, cêra, etc h * P ° 88Ue d«^P08Íto de sal

Boas acomodações para tropeiros.
___  Preços comodos.

r

m
I
IvkI
I
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CORREIO LAGEANO

Lei de Contravenções Penais í t
e o Código do Processo Penal
Interessantes inovações das na lei de contravenções penais

fesa continental

JSTo «Diário Oficial» de 13 do 
passado, vieram publicados os 
decréto leis ns. 3688 e 3680, as­
sinados no dia 3 pelo Presiden­
te da Republica.

O primeiro e a «Lei de C o n -! Apresentar-se publicamente em 
travenções Penais» e o segun- j estado de embriagues, de modo
do, o «Codigo do Processo Pe- que cause escandalo ou ponha
nal». em perigo a segurança própria

A Lei d3S Contravenções Pe- ou alheia; 
nais é dividida em Parte Geral, Pena — prisão simples de 
e Parte Especial. j quinze dias a três mêses ou

O Capitulo I desta ultima car-, multa de duzentos mil réis a 
ta das contravenções referentes dois contos oe réis. 
á pessoas. Mais: Artigo 63 — Servir be-

Merece destaque o artigo 20 bidas alcoólicas: I — a menor 
— «Anuncjar processo, subtan- de dezoito anos; II — a quem
cia ou objéto destinado a pro- já se acha em estado de' em­

briagues;

O orgão «Eagle» de Bro- 
í n t r o d u z í -  oklyng-Nova York comenta 

em torno do discurso presi­
dencial de 7 de Setembro 
ultimo:

«ü esforço no sentido de 
cimentar as nações ameri­
canas num só bloco contra 

Como novidade: Artigo 62 — I qualquer pressão externa
continua a apresentar resul-

travenção: prisão simples de 
quatro mêses a um ano e mul­
ta de dois e vinte contos de 
réis.

vocar aborto ou evitar a gravi­
dez. Pena de multa de quinhen­
tos mil réis a cinco contos de 
réis.

Outra inovação, a penalidade 
de multa para a internação ir­
regular em estabelecimento psi­
quiátrico. E comum a pena de 
piisão simples de quinze a três 
mêses ou multa de quinhentos 
mil réis a cinco contos de réis, 
para quem receber em custódia 
indevida doente mental.

Tratando as contravenções re­
ferentes ao patrimônio, no Ca­
pitulo II, artigo 27, torna pas­
sível de prisão simples, de um 
a seis inêses e multa de qui­
nhentos mil réis a cinco con­
tos de réis a quem explorar a 
credulidade pública mediante 
sortilégios, prediçán do futuro, 
explicação de sonho, ou práti­
cas congeneres.

«Das contravenções referentes 
á incolumidade pública» é o 
objéto do capitulo III. Prevêm- 
se nêie, penalidades para quem 
provocar desbaratamento de 
construção, omitir providência 
que evite o perigo de desbara­
tamento; deixar em liberdade, 
confiar a guarda de pessoas 
inexperientes ou não guardar 
com a devida cautela animal 
perigoso; não tiver habilitação 
para dirigir veiculo na via pú­
blica; abusar da prática da avia­
ção; emitir fumaça, vapor ou 
gás, que possa ofender ou mo­
lestar alguém.

No capitulo IV, artigo 47, é 
punida com prisão simples de 
um a seis mêses ou multa de 
um a dez contos, o exercício 
ilegal do comércio de coisas 
antigas e obras de arte.

O capitulo VII é dedicado ás 
contravenções relativas á poli­
cia de costumes.

Nêle se estabelecem penali­
dades para os que estabelecem 
ou esplorem jogos de azar, que 
são descriminados num pará­
grafo especial; que promovam 
ou façam extração de loterias 
não autorizadas; de loteria es­
trangeira; de loteria estadual; os 
que guardem listas de sorteios; 
os que imprimam bilhetes, listas 
on anúncios dessas loterias, pa­
ra os que distribuam ou trans­
portem estas listas ou avisos; 
para os que divulgarem resul­
tados dos sorteios: e finalmente 
para quem explorar ou realizar 
a loteria denominada jogo de 
bicho ou praticar qualquer áto 
relativo a sua realização, ou ex­
ploração. Para essa ultima con­

lil — a pessoa que o 
agente sabe sofrer das faculda­
des mentais; IV — a pessoa que 
o agente sabe estar judicialmen­
te proibida de frequentar luga­
res onde se consome bebidas 
de tal natureza; Pena — prisão 
simples de dois mêses a um 
ano ou multa de quinhentos 
mil réis a cinco contos de réis.

Ainda: Artigo 64 — Tratar 
animal com crueldade ou sub­
mete-lo a trabalho excessivo; 
Pena — prisão simples de dez 
dias — um mês ou multa de 
cem a quinhentos mil réis.

Outro: Artigo 65 — Molestar 
alguém ou perturbar-lhe a tran­
quilidade, por acinte ou por mo­
tivo JreprováveL pena — prisão 
simples de quinze dias a dois 
mêses ou multa de duzentas mil 
réis a dois contos de réis.

Sobre o estrangeiro, o artigo 
69: «Exercer, no território na­
cional, atividade remunerada o 
estrangeiro que nêle se encon­
tre como turista, visitante, ou 
viajante em transito: pena — 
prisão simples, de três mê­
ses a um ano.

Estava a calhar para o caso 
dos turistas que se introduziram 
como profissionais no nosso 
futeból.

Estas, em rápidos traços, as 
mais interessantes inovações in­
troduzidas na Lei de Contra­
venções Penais.

Algumas delas, como devem 
estar lembrados nossos leitores, 
foram objéto de campanha de 
O RADICAL, reclamando a sua 
adoção, como médida necessá­
rias a repressão de abusos e fal­
tas, causadores de incomodas e 
prejuizos ao publico em geral.

São dignas, portanto, de ser 
recebidas com aplausos, pois 
que vem ao encontro de recla­
mos antigos e servirão para re­
primir muitos abusos e atenta- 
tos ao socêgo e a tranquilidade 
da maioria do povo.

Do «Rebate».
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Lidio Reis

t.ados positivos
O mais recente exemplo 

desse fato é o discurso pro­
nunciado p e l o  Presidente 
Vargas do Brasil no 119° 
aniversário da independên­
cia brasileira. Nenhum pre­
tendente á solidariedade do 
Hemisfério ocidental pode­
ría exigir promessa de ação 
real mais nitida do que con­
tem esta sua asserção: «Ve­
nha de onde vier, qualquer 
agressão encontrará “as re­
públicas americanas unidas 
num solido bloco de defe­
sa.»

E embora as nações do 
Eixo tenham feito desespe­
rados esforços no sentido 
de provocar a desunião na 
América do Sul, é evidente 
que a luta ali, se esboça 
contra elas.

Tanto na América do Nor­
te como na do Sul obser­
va-se a crescente e s dia 
convicção de que nos man­
tivemos unido3, estará atas- 
tado de nós todo perigo ex­
terno.»

Da Agencia Nacional.

se com grande intensidade,; 
com a construção de hospi-; 
tais, instalação de dispensá­
rios e de preVontorios.Algarismos

Rancarios
Segundo os dados recen­

temente divulgados, o to­
tal do ativo e do passivo 
dos bancos atualmente em 
funcionamento [no Brasil 
era em 31 de julho ultimo 
de 51.349.172 conto*s de 
rtis, contra 46.287.341 con­
tos de rèis. na mesma data 
do ano anterior Us bancos 
nacionais figuram com 
44.099.567 e os estrangei­
ros com 7 240.605 contos 
de réis desse total. O mon­
tante dos depositos existen­
tes era de 15.757.585 con­
tos de réis, dos quais . . . 
10.966.760 eram represen­
tados per depositos exigi-

veis. Do total dos referi­
dos depositos, 39,9®/0 acha­
vam-se no Banco do Bra­
sil, 440/o nos outros bancos 
e estabelecimentos de credi­
to nacionais e 16,1 °/0 nos 
bancos estrangeiros.

Relativamente á aplica­
ção, os empréstimos se ele­
vavam a 14.068.627 contos 
de réis, correspondentes a 
89,28°/0 do total dos depo­
sitos.

Radio Difusora de São 
Paulo

As irradiações desta impor­
tante estação emissora, estão 
sendo ouvidas, em ondas cur­
tas, nesta cidade, com muita ni­
tidez. A mencionada estação 
pauüsta tem irradiado, em ca- 
rater experimental, por meio de 
ondas curtas de 49 metros, to­
das ás noites, programas bem 
agradaveis, que os receptores 
desta cidade, mesmo os mais 
fracos, pegam com facilidade e 
sem descargas. De parabéns es­
tá, pois, a Difusora de S. Pau­
lo, a querida estação do «Pro­
grama da Saudade.»

Dr. João Ribas Ramos
Advogado

RUA CORREIA PINTO, 11. L A G E S

Agrimensor
Rua Correia Pinto 
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Defesa do homem
A defesa do homem bra­

sileiro representa uma das 
preocupações absorventes 

do Presidente Vargas. Du­
rante os últimos anos, den­
tro desse objetivo, realiza­
ram-se diversos e notáveis 
trabalhos de saneamento. 
Por outro lado, a organi- 
sação hospitalar deseuvol- 
veu-se consideravelmente e 
a campanha contra as gran­
des endemias assumiu pro­
porções maiores e revestiu- 
se de maior eficiericia. Os 
algarismos revelam, nesse 
setor de atividades, resul­
tados sobremodo expressi­
vos. Em 1930, por exem­
plo, existiam em todo o país,
56.143 leitos em hospitais; 
no ano de 1940, esse nu­
mero elevou-se para 90.183. 
Nesse mesmo periodo, fo­
ram construídos quinze le- 

| prosarios, com capacidade 
ftipara quasi quinze mil doen-j 
ít tes. A febre amarela foi, 

tompletamente extinta e de­
belado um surto de Malaria, j 
no Nordeste. A luta con­
tra a tuberculose desenvol-

Octavio de Cordova Ramos
1* Tabelião

Lavra escrituras de compra e venda, permuta, doa­
ção e outros contratos. Procurações.

Rua 15 de Novembro, ao lado da Farmacia Apoio.

Contacto Terapia Câncer
TRATAMENTO PELA  LAMPADA DE 

CHAUOL

Efeitos combinados dos Raios X  e do 
radium. Exclusivamente para os canceres da 
pele, lingua, laringe, roto, lábios, cavidades 
corporais e cólo do utero. Serviço controla­
do por especialistas e dirigido pelo 

DR. CESAR AVILA
Docente da Faculdade de Medicina de 

Porto Alegre
Edifício Slopcr, I o andar , P. Alegre 

(Informações por carta).

Possue Engenho?
Usina ou Serraria? Então não deixe de se interessar 

por correias de lona e borracha. Desde 4$000 o metro 
ECONOMIA — Resistência — Durabilidade. 
Quaisquer dimensões -  Peça detalhes diretamente a: 

VULCAN1ZADORA LEONETTI.
Rua Francisco Tolentíno 12 (iunto á Fabrica Damianí) 
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A visita do Sr. interventor Federal a Lages
(Continuação da Ia pagina)

curso alusivo á personalidade 
marcante do homenageado, que 
disse considerar o maior dos 
catarinenses vivos, e que se ini­
ciou, doutrinando e governan­
do, com probidade e dedicação, 
que foi norma de todos que 
passaram pelo governo comu­
nal, onde desde a proclamação 
não teve assento nenhum edil 
que não fosse filho desta terra.

Desvendado o busto pelo Dr. 
Nereu Ramos sob ruidosa salva 
de palmas, foi a estatua do es­
timado lageano, coberta por 
muitas flores.
A DELEOACIA REGIONAL DE 

POLICIA

Finda a inauguração no Oru- 
po Escolar, dirigiram-se os as­
sistentes para o lindo prédio 
da Delegacia Regional, á rua 
Lauro Muller, que foi inaugu­
rado com o clássico córte da 
fita simbólica. Depois do belo 
discurso proferido pelo Dr. Ma­
rio Carrilho, ilustre juiz de Di­
reito da Comarca, S . Excia. dis­
cursou com muito brilho sobre 
a evolução da ciência do direito 
no Estado Novo, e ação da Po­
lia, que deve ser serena, alerta 
para garantia da disciplina, que 
é a mais segura base das so­
ciedades organisadas.

INAUGURAÇÃO DO SERVIÇO
DE ABASTECIMENTO DE 

AGUA

A’s 15 1/2 horas a Comitiva 
Governamental com grande a- 
companhamento rumou para o 
local da inauguração no Morro 
Grande.

Em lá chegando, foi o sr. In­
terventor Federal recebido pelo 
dr. Isaias Melo, construtor da­
quela importante obra, que em 
breve alocução entregou os ser­
viços.

No ato da inauguração falou 
com muita eloquência resaltan- 
do a utilidade e a importância 
daquela realização grandiosa o 
nosso companheiro de impren­
sa, o Dr. João Ribas Ramos, 
que arrancou estrepitosos aplau­
sos da grande assistência, ali 
aglomerada. O Sr. Interventor 
Nerêu Ramos, respondeu em 
brilhante alocução, dizendo que 
o liquido que dali descia para 
a cidade, levava ao povo, seus 
melhores sentimentos.

De regresso o Dr. Interventor 
Nerêu Ramos, e sua comitiva 
assistiram no estádio do Lajes 
F. C., demonstrações físicas pe­
los alunos do Instituto de Edu­
cação.

Em seguida foi visitada por 
Sua Excia., as obra» da Mater­
nidade, realização grandiosa de 
seu operoso governo.

NO ASILO DA CONFERÊNCIA 
VICENTINA

A’s 5 horas da tarde o sr. In­
terventor Federal e sua comiti­
va foram recebidos no Asilo 
pelo Presidente da Conferência 
Yicentina cel. Caetano Costa e 
demais membros da diretoria, 
que mostraram a S. Excia. to­
das as dependencias daquele 
edificio.

Depois de ter falado o snr. 
Presidente dos Vicentinos sobre 
as finalidades daquela institui­
ção de caridade e de ter sau­
dado o sr. Interventor, este

agradeceu em impressionante 
peça oratoria sobre a caridade 
e assistência social.

O BANQUETE
A’., 21 horas começou o 

■banquete no Hotel Rossi. Cons- 
! tou de 250 talheres, e houve 
angustia de espaço no amplo 
salão.

Oferecendo o banquete em 
nome da grande assistência, 
falou com a costumada eloquên­
cia o *Sr. Otacilio Costa.

S. Ecia. respondeu com deta­
lhadas informações sobre o seu 
governo, com que qualificou de 
uma verdadeira prestação de 
contas aos catarinenses, que o 
têm honrado e amparado com 
solidariedade que lhe prestam

EM RESUMO-Cía.
As festas com que a cidade 

homenageou o seu grande fi 
Iho, foram brilhantes.

Tomaram parte nela, exponta- 
neamente, todas as classes so 
ciaes lageanas, dando assim pri- 
morosamente, expressiva prova 
de seu alto bom senso, e cul­
tura.

Conspicuos cavalheiros e al­
tas autoridades não faltaram a 
nenhuma das solenidades, as­
sim como os diretores deste se­
manário.

Grande baile de aniversá­
rio do Bat. Rodoviário

Realiza-se hoje, Sabado, ás 22 ho­
ras, um grande s a r a u noa salões 
do Instituto de Educação, comemora­
tivo da data auiversaria da fundação 
do Batalhão.

Reina muita animação e espectativa 
para a aludida festa, e ó de pever-se 
que a mesma alcance brilhantismo.

As danças serão ritimadas p e l o  
exelente conjunto da Policia de Flo­
rianópolis.

Festival do Grêmio 
Ramalhete Roseo
O Grêmio «Ramalhete 

Roseo» levou á cena no 
dia 14 do mês andante, no 
Teatro Carlos Gomes, com 
brilhantismo, a comedia: 
«O Interventor».

A exma. Senhora Cel. 
Nelson Queiroz e outras se­
nhoras de nossa sociedade, 
organisaram e ensaiaram a 
comedia e os atos varia­
dos, que muit oagradaram; 
e entre eles salientou-Be o 
lindo bailado, por senhori- 
tas de nosso grand mond 
social.

Foi uma noite de alegria 
e de fina arte a queo«Ro- 
seo» proporcionou ao mun­
do lageano.

Ao «Roseo* e as senhoras 
que coadjuvaram, as nossas 
felicitações.

2o Batalhão Bodoviario
Defluiu festivamente dia 19 do cor­

rente, o 22 aniversário da criação do 
2° Batalhão Rodoviário.

O Batalhão foi criado em 19 de No­
vembro de 1919, com a denominação 
de 2o Batalhão de Engenharia, pos­
teriormente denominado 2" Batalhão 
de Sapndores e atualmente, 2” Batal­
hão Rodoviário.

Coincidindo com a data da Bandei­
ra, o aniv»raario do 2o Rodoviário, 
ao meio dia daquela data, ao som do 
Hino Nacional, procedeu-ae ao astea- 
mento do Pavilhão Nacional, em se­
guida fez-se o encineramento de um 
Bandeira velha, com as solenidades de 
estilo. Autoridades civis, eclesiásticos, 
imprensa, pessoas de d»staque, exmas. 
famílias e povo em geral assistiram 
ás solenidades.

«Correio Lageano» endereça ao 2o 
Rodoviário suas felicitações.

Dia da Bandeira
Comemorando o dia 19 de Novem­

bro, as repartições publicas e o co­
mercio, astearam o Pavilhão Nacio­
nal, e a Prefeitura promoveu em co­
memoração a data, pela «Voz da Ci­
dade», um programa, no qual toma­
ram parte, o Major Amauri Pereira 
em palestra alusiva ao dia, e a een- 
horita Marieta Ramos, que leu uma 
pagina de Bilac.

'e  tenacidade na luta de extermínio 
contra as pragas que afligem a ham

""É^um a fita que não tem amores 
frívolos, nem aventuras novelescas, e 
nem mesmo pomposos cenários.

Mas, que desperta um interesse ir­
resistível o que mantem o espectador 
magnetisado pela projeção das cenas, 
do primeiro ao ultimo lampejo.

Tema delicado, como esse da desco­
berta do 60G e sua aplicação, è a re­
construção da vida de um homem 
desconhecido nus ruas, nas praças, e do 
grande publico trivial e frívolo.

Vida humilde de sabio, sem perver­
sões românticos ou aventuras roçam 
bolescas. Costumes e cenários snnplis- 
simos. Nada de espectaculosidode, na- 
da de heroísmos vazios e indigestos.

O publico viciado por outros filmes 
poderá julgar melhor o que estou des­
crevendo. E também, sob o ponto de 
vista da técnica cinematográfica, bem 
como da sua exactidão histórica, náo 
se notam defeitos.

O Cinema, até hoje, pouco tem 
cumprido da sua miesáo educativa.

IuverosimeÍ8 filmes policiais, onde 
se endeusa a brutalidade, com atrope­
los, com tiros, socos, furtos, homicí­
dios, e em uma palavra -  a apoteóse 
da violência; ou a representação de 
amores anormais, de traição, de adul­
térios, de casais degenerados, nestes 
filmes quasi sempre ilogicos triunfa 
o vicio e raramente a virtude.

E* de augurar-se que o Cinema to­
me definitivamente o rumo educativo, 
como realmente parece haver tomado, 
nos últimos tempos, pois, a finalida­
de exclusivamente comercial deve ce­
der o campo ao filme educativo, eusi- 
nando a amar a virtude e a detestar 
o vicio.

Lages, 12-XI-1941.
Cesar Sarlori.

Dr. Josè Antunes
Esteve nesta cidade e já  regressou 

para a cidade de Antonio Prado, no 
R. G. do Sul, onde reside • dr. José 
Antunes, cavalheiro de fino trato e 
medico cirurgião de grand6 cornpeten-

Prefeitos Municipaes
Estiveram nesta cidade os sns. Pre­

feitos Hercilio Vieira acompanhado 
da exma. senhora, e Salomôo de Al­
meida, re9pectivamcnte de S. Joaquim 
e Curitibanos, que vieram tomar par­
te nas lestas em honra do Interventor 
Federal. •

ASSINE e ANUNCIE no «Cor- 
reio Lageano», periodico de 
grande tiragem e vasta circula­
ção.

A Vida do Dr. Ehrlic-h
( Grande Filme Educativo)

PAULO EHRLICH-autentico judeu 
da Silesia, Alemanha, nasceu em 
1854. Tornou-se medico dermatologis- 
ta (especialista das doenças da pele), 
e dedicou-se ao estudo de uma das 
enfermidades que maiores danos tem 
causado á humanidade a Syphilis, des­
cobrindo afinal um dos seus remedios 
mais eficazes, o 606, de onde derivou 
o 914.

Tanto Luiz Pasteur como Paulo 
Ehrlich foram lutadores e sofredores, 
e verdadeiros heróis, tendo conhecido 
horas amargas, incomprendidos no 
principio, para depois atingirem a glo­
ria universal.

O medico-chefe do Hospital no qual 
trabalhava Ehrlich, não compreendeu 
e quasi hostilisou o seu jovem assis­
tente.
Um dia, por acaso, aproximaram-se 
Ehrlich e BEHRING - um dos desco­
bridores do Serum an ti-d ifte-  
ricum, que iria salvar uma grande
Êarte da Humanidade, e assim, o dr.

hrlich conseguiu mais facilmente 
proseguir nos seus intentos.

No filme «A Vida do dr. Ehrlich», o 
que desperta mais admiração, de ura 
lado, é a tenacidade do sabio dentro 
de um ambiente modesto para superar 
dificuldades imensas; e do outro, a 
dedicação assidua da sua companheira.

Luta o sabio tenazmente, também, 
para manter sua esposa e filhos, en­
frentando até a adversidade da doen­
ça, provavelmente de natureza tuber­
culosa. Com a sua extraordinária des­
coberta todas as lesões contagiosas da 
syphilis cicatrisam, fazendo desapare­
cer o perigo'(Social e garantindo a sua 
profilaxia.

Ehrlich ocupa um posto de desta­
que na ciência como benfeitor da 
humanidade, trabalhando, assim, para 
a conquista da felicidade humana, 
tendo-lhe sido conferido, por este mo­
tivo, o «Prêmio Nobel».

Intélizmeute, estes Gênios e Márti­
res dq Ciência, que não tem Patria, 
são colocados em plano inferior, e até 
abaixo dos que destroera a vida e a 
saude. E vemos, pois, de um lado os 
que salvam a vida e lutam sacrifican- 
do-se para aumentar o patrimônio da 
humanidade, e do outro, os que dea- 
troem essas preciosas existências!

O publico de Lages deve aguardár 
anciosamente a exibição do filme bio­
gráfico «A Vida do dr. Ehrlich», ou* 
ju  vida foi um exemplo de abnegação

Tiros de Guerra
Em aviso sob n. 2652, 

dado a publicidade, o mi­
nistro da Guerra determb 
nou o seguinte:

«I — Só poderão matri­
cular-se no Tiro de Guerra, 
Eseola de Instrução Militar 
e Unidade Quadro, para 
obtenção do certificado de 
reservista de segunda cate­
goria: a) os brasileiros na­
tos que já tenham 16 anos 
de idade, na data regula­
mentar da respetiva matri­
cula, mais ainda não hajam 
completado 20 anos no dia 
31 de dezembro do ano da 
referida matricula: b) os 
brasileiros natos de 20 a

35 anos de idade, desde q u e 
já sejam reservistas de ter­
ceira categoria: c) os bra­
sileiros que obtiverem adia­
mento do incorporação por 
provarem ser arrimo de fa­
mília; d) os brasileiros ca­
sados que tendo filhos ob­
tiverem por isso dispensa 
de incorporação com a obri­
gação do se tornarem re­
servistas de 2a categoria 
«artigo 104, paragrafo úni­
co da Lei do Serviço Mili­
tar e) os brasileiros natu- 
ralisados, de 21 a 35 anos 
de idade.

I I  — Por qualquer falha 
da qual decorra infração 
ou inobservância do dispos­
to no numero 1, serão res­
ponsabilizados os inspetores 
de Tiro, os respectivos ins­
trutores e os comandantes 
das Unidades Quadros, além 
de ser imediatamente sus­
pensa a incorporação do 
referido Tiro de Guerra ou 
Escola de Instrução Militar.

III — Sob nenhum pre­
texto, a instrução num Ti­
ro de Guerra ou numa Es­
cola de Instrução Militar 
poderá começar fora da é- 
poca estabelecida para o i- 
nicio do ano de instrução 
nos corpos de tropa do E x ­
ercito, e fora do inicio do 
ano letivo, quando se tra ­
tar dos estabelecimentos de 
ensino a que alude a pri­
meira parte do artigo 84

do regulamento baixado 
com o decreto n. 243, de 
18 de junho de 1935.

IV — Ficam sem efeito 
os avisos ns. 1013, de 12 
de outubro de 1939 e 366, 
de 30-1-940, e o item 2 do 
aviso n. 1 .129de 14-XI-939».

Pericles Lopes e Senhora
participam ás pessoas de sua amizade o nacimento de sua filha

Esteia Marisa
Lages, 21-11-941.

. . Nerêu Corrêa e Senhora
B0S. P e n te s  e pessoas de suas relações mento de seu primogênito «taçoes

.. j Joào Alberto,ocorrido a 19 do corrente.
Lages, 22-11-941

naci-

g a l e r i a  d a  m o d a

8e d0° ndr c te- n e s uFrancisco May a G alerin  i «lonava a casa 
snr. Erich Selí. *  da Moda de propri,

Nessa casa se encontram 
temente chegados das nmlh seg uintes artige 
neiro e São Paulo: Unho! Sêrf do »
nas e, também, artigos na™.8 ? 1” * 0 r Sanzas, I 
cance de todos por nao PferPÍ ° Il,enf8: etc- Preç 
obstante o encfcreeimento de tudo™*0 aUrner

FILIA L: Na Praça Vidal ^  ^
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